Teste de Filosofia 

· Acção humana e os Valores: 
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Ser – Humano é  
Feixe de possibilidades;


Obra a fazer-se;

Inacabado;


Incompleto;


Nenhum ser – humano se poder demitir da sua autoconstrução, ou seja, cabe a cada um de nós concretizar aquilo que vai concebendo como sendo o melhor para si. Cada um de nós vai-se construindo, através das suas próprias acções.


Nota:


Nem todos os actos contribuem para a construção do ser – humano, mas apenas os actos voluntários e responsáveis. 

Três planos segundo Aristóteles: 

1º Plano: O Acontecer – Há actos que pertencem ao plano do puro acontecer, à semelhança do que se passa na Natureza como seres também da Natureza, há actos que acontecem em nós e actos que nos acontecem.

3º Plano: Agir e Fazer – Opondo-se ao primeiro plano, este integra os actos que podemos genuinamente designar como humanos, aqueles que fazemos voluntariamente, com conhecimento, deliberadamente.

2º Plano: Actos Mistos – Entre o plano do acontecer e do fazer ou agir, há uma grande zona em que se incluem os actos que não são de todo puros acontecimentos, mas também não podem ser incluídos por inteiro nos actos voluntários e intencionais. 

Acontecer – eventos que suportamos (involuntário);


        sujeito passivo;

Fazer – centrado no objecto;

produzir algo;


exterior aos sujeito (voluntário); 


actos técnicos; 
Agir – centrado no sujeito para seu aperfeiçoamento;
          voluntário (acções deliberadas e ponderadas); 
· A  rede  conceptual  da  acção: 




Acção                          Conceitos
                           Rede


      Intenção                      Agente (sujeito activo)
   Motivos / Razões

Deliberação / Decisão

            Liberdade / Responsabilidade
Rede conceptual: 

Conjunto de noções e conceitos implicados ou associados a um outro conceito. Sistema de relações entre conceitos solidários entre si. 

Acção: 
Aquilo cuja iniciativa parte de nós, que seja dirigido por nós e que esteja sob o nosso controlo (sujeito activo);
Movimentos que são controlados pela pessoa, movimentos intencionais e voluntários com que a pessoa pretende atingir uma qualquer finalidade ou realizar um determinado projecto;

É um acto realizado após decisão deliberada, isto é, nem todo o acto praticado pelo ser humano é necessariamente uma acção/nem tudo o que fazemos é agir humano; 

Agente:

Pessoa autónoma;

Princípio activo;

Sujeito da acção;

Aquele que executa deliberadamente uma acção;

É diferente de paciente;

É diferente daquele que suporta a acção; 

Intenção:

Propósito;

Desejo;

Sem intenção não há acção;

Revela um poder, uma decisão;

Diferente de involuntária e irreflectida;

Fim (objectivo);

Motivo:

Fundamento;

Razão;

Causa;

Aquilo que permite compreender a acção; 

Deliberação:
Avaliação/ponderação racional;

Resolução;

Reflexão determinada pela indeterminação;

Prévia ponderação racional;

Exame de uma maneira consciente da realização ou não da acção;

Alternativa – depende de nós/pode ser efectuado por nós;

Escolha preferencial/preferência deliberada;

Ponderação de razões/escolha/eleição; 

Decisão:

Término do processo deliberativo;

Antecede a execução da acção;

“Deixar cair” (alternativas possíveis em favor de uma preferida ou eleita); 

Desejo ou apetite? Estritamente racional?;.

Deliberação – Decisão / Decisão – Deliberação;

Vontade/Portador de um poder (querer efectivamente o que se escolheu);

· Momentos do acto voluntário: 

Concepção ou projecto: consiste no aparecimento de uma ideia e na planificação geral do acto a realizar; 

Deliberação: caracteriza-se por uma indecisão entre várias hipóteses possíveis de acção, pelo que implica a ponderação das vantagens e desvantagens dessas hipóteses;

Decisão: consiste na resolução do conflito vivido na deliberação. É a determinação do acto a realizar; 

Execução: realização do acto, isto é, pôr em prática o projecto concebido; 
· Segundo S. Tomás de Aquino existem: 
Actos / movimentos que não são acções 




Actos / movimentos que são acções 




· Somos livres ou estamos determinados ao nosso agir?! 


Liberdade                                            Determinismo

                                         Liberdade mas com condições
A liberdade é uma ilusão:

- Porque aquilo que acontece tem uma coisa que não dependo do sujeito; 

- Prever/descrever sem erro tudo o que vai acontecer; 

- Os factos acontecem de uma determinada maneira e não de outra;

- Grau de previsibilidade;

- Carácter inevitável/fixo;

- Universo, Ser humano, determinação causal;



Biológico; (à nascença – património genético)
Determinismo
Social; (pressão da sociedade)


Metafísico; (substância infinita (Deus))
Do ponto de vista do determinismo, somos “marionetas” (controlam-nos e comandam-nos).
Determinismo biológico ou físico: defende que a ocorrência dos fenómenos naturais obedece a uma ordem necessária, pelo que as leis que os explicam apressam a regularidade existente na Natureza. Possibilita ao homem fazer previsões a respeito da ocorrência e adoptar formas de actuação para as controlar; 
Determinismo sociológico: defende que os actos individuais obedecem à pressão cultural das regras, valores e padrões próprios da sociedade a que o indivíduo pertence. As condutas são padronizadas o que de certo modo permite fazer uma previsão acerca da sua ocorrência; 

Liberdade ( Fazer tudo o que me apetece 


- Não gozamos de liberdade absoluta;

- Possuímos uma liberdade relativa, limitada ou condicionada; 

- Encontramos condicionantes interiores (físico-biológicos) e exteriores (histórico-culturais); 


Obstáculos ou impedimentos que travam ou impedem a realização do nosso querer.

· Axiologia: Facto e Valores 


Utilizamos a palavra facto para nos referirmos a coisas, pessoas, animais, acontecimentos, etc. naquele que eles são em si mesmos, desprovidos de qualquer conotação afectiva ou interpretação subjectiva. O mundo como realidade de facto é o real constituído por tudo aquilo que é possível de ser descrito externa e objectivamente. 


Assim, o facto é da ordem do ser, do que é, do real, do descritível, do objectivo (isento de interferência do sujeito). 


Quando nos referimos ao valor queremos mostrar aquilo que é da ordem do preferível, do subjectivo, do que vale, do possível, do deve ser. Aqui impera a subjectividade ou seja, transparece o calor da opinião, o sabor do comentário, a nossa preferência. 



    

              A realidade                                                                 A idealidade      

· Bipolaridade e Hierarquização dos Valores:
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Conceitos; definições; ideias que temos ao nível do pensamento;





Interligações entre alguma coisa;


Interdependência;








Conjunto de conceitos que se ligam mutuamente (entram em ligação uns com os outros); 





Movimentos que não controlamos, involuntários, movimentos que executamos enquanto seres naturais;





Actos do Homem!





Movimentos que controlamos, conscientes, racionais, voluntários, livres, intencionais e protagonizados pelo agente; 





Actos Humanos!





Juízo de Facto





O que é; o ser; o real; o descritível; universalidade – objectividade





Juízo de Valor





O deve ser; o que vale; possível; o preferível; relatividade – subjectividade





Vivência Humana





Circunstância de cada valor oscilar entre dois pólos, isto é, de um pólo positivo se colocar simetricamente em relação a um pólo negativo que é o seu contrário.





Ex.: Justiça / Injustiça





Propriedade dos valores segundo a qual se subordinam uns aos outros em função do valor que cara um tem (preferir isto a aquilo). 





Ex.: A Joana gosta de correr e não de saltar.


O João gosta de saltar e não de correr.








